
A
pesar de os curtas-
metragens estarem
ganhando cada vez
mais espaço e reco-
nhecimento, princi-

palmente em mostras e festivais,
não há dúvida de que são os lon-
gas os grandes responsáveis por
fazerem as pessoas irem ao cine-
ma e disseminarem por aí uma
cultura cinematográfica. Daí, cla-
ro, cineastas e realizadores terem
tanta vontade de migrar do uni-
verso ainda restrito do curta para
asonhadaestreiaemlonga,quan-
do, teoricamente, serão reconhe-
cidoseconquistarão orespeito da
crítica e a admiração do público.
Poucos realmente conseguem.

Quatro realizadores cearen-
ses ou radicados no Estado con-
seguiram e assinam a direção,
produção, roteiro, montagem,
fotografia e som de “Estrada pa-
ra Ythaca”, filme que tem pré-es-
treia hoje na 13a. Mostra de
Cinema de Tiradentes. Uma
grande vitória para quatro rapa-
zes (Guto Parente, Luiz Pretti,
Pedro Diógenes e Ricardo Pret-
ti), um válido incentivo para o
audiovisual cearense, ainda ca-
rente de longas que despertem
atenção e cheguem de fato ao
público.

Modelodeprodução
Realizado, totalmente, por
meio de um processo colaborati-
vo, “Estrada para Ythaca” foge
de padrões mais comuns do cine-
ma e busca romper com fórmu-
las narrativas já estabelecidas.
O resultado é um filme feito a
oito mãos que podem ser perce-
bidas ao longo de todo o percur-
so da produção, bem como no
próprio resultado que será exibi-
do, já que os quatro diretores
também estão na frente das câ-
meras.

“Desde os primeiros traba-
lhos de desenvolvimento do ro-
teiro, tínhamos sempre em men-
te o modelo de produção que
escolhemos: os quatro assumin-
do todas as principais funções”,
detalha Guto Parente, um dos
realizadores, formado pela Esco-

la Pública de Audiovisual de For-
taleza, na Vila das Artes. “Isso
nos impôs um desafio e uma
decupagem meticulosa”.

Filmado em março de 2009
sem nenhum tipo de apoio, “Es-
trada para Ythaca” é um road
movie no qual quatro amigos
viajam rumo à cidade natal de
um quinto amigo que morreu.
“O filme fala sobre amizade, tan-
to na sua narrativa quanto na
sua feitura”, explica Parente.

“Assim como os quatro ami-
gos, personagens do filme inter-
pretados por nós mesmos, têm
sua amizade fortalecida no de-
correr da viagem, nós, amigos
realizadores, também vivemos
a mesma experiência. Ao final
da viagem, no momento de co-
memorar o feito, o filme se tor-
na inevitavelmente documen-
tal”, pondera.

Independente de ser ficcio-
nal ou documental, para Ricar-
do Pretti, carioca radicado em
Fortaleza e um dos diretores da
obra, “Estrada para Ythaca” é
um filme de amizade, de perda e
de cinema. Um filme de conjun-
to no qual cada um dos idealiza-
dores se revezaram em impor-
tantes funções. “A seleção desse
trabalho pela Mostra representa
uma nova maneira de encarar o
cinema”, acredita Pretti. “Com o
reconhecimento de filmes feito
de modo colaborativo vem a pos-
sibilidade de fazer produções
com amigos, filmes pessoais, ou-
sados e que não fazem conces-
sões para uma visão mais acomo-
dada e medíocre do que é cine-
ma”, defende.

Estreiana tenda
Se existe mesmo espaço para
esse novo tipo de cinema feito
sem recursos e por meio de um
intenso processo colaborativo
que rejeita hierarquias, somen-
te a exibição do longa vai dizer.
“O filme acabou de ficar pronto
e vai ser exibido pela primeira
vez em Tiradentes”, conta Pe-
dro Diógenes, assim como Guto
Parente, também formado pela
Escola Pública de Audiovisual
de Fortaleza. “Estamos muito
felizes de estrear esse longa, fei-
to sem grana, em Tiradentes.
Achamos que a Mostra de Tira-
dentes é o festival mais impor-
tante do Brasil na atualidade”,
complementa.

“Estrada para Ythaca” está na
programação do evento dentro
da Mostra Aurora, que abre es-
paço para realizadores que es-
tão no primeiro ou segundo lon-
ga-metragem. “A Mostra Auro-
ra é um espaço de grande impor-
tância para quem está começan-
do no longa-metragem. As exibi-
ções têm bastante destaque, a
crítica acompanha com aten-
ção, há a presença de curadores
internacionais e os debates dos
filmes são sempre muito ricos”,
anima-se Guto Parente.  

Para os quatro realizadores,
além da alegria da estreia do
filme acontecer em um grande
palco do cinema brasileiro, na
verdade, uma grande tenda le-
vantada especialmente para a
Mostra, existe ainda o interesse
pelas discussões que a produção
deve levantar. “Nós gostamos
muito desse momento após a
exibição, quando podemos ex-
por nossas ideias, tanto sobre o
filme quanto sobre o cinema de
um modo geral”, espera Paren-
te. “Por ser estréia é muito difícil
saber o que vai ser. O filme só se
finaliza agora com a exibição.
Estou muito ansioso para saber
qual vai ser a reação do publi-
co”, complementa Pedro
Diógenes. A sorte de “Estrada
para Ythaca” está lançada. o
* O repórter viajou a convite do evento
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